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			O caso da pérola rosa


			“The Affair of the Pink Pearl” foi publicado pela primeira vez em The Sketch, em 1o de outubro de 1924, e seria reunido no volume Partners in Crime [Sócios no crime], de 1929, em cujas histórias Agatha Christie parodiou conhecidos detetives da literatura. O personagem do dr. John Thorndyke foi criado por Richard Austin Freeman (1862-1943).


			I


			– O que diabos você está fazendo? – quis saber Tuppen­ce ao entrar na sala principal da Agência de Detetives Internacional (lema: Os Detetives Brilhantes de Blunt) e encontrar seu amo e senhor de bruços no chão em meio a um mar de livros.


			Tommy ergueu-se com dificuldade.


			– Estava tentando arrumar estes livros na prateleira superior daquele armário – queixou-se ele – e a maldita da cadeira cedeu.


			– Mas que livros são esses, afinal? – indagou Tuppen­ce enquanto apanhava um dos volumes. – O cão dos Baskerville. Não me importaria de reler esse livro uma hora dessas.


			– Entende minha ideia? – explicou Tommy enquanto tirava o pó de si mesmo com cuidado. – Sessões de meia hora com os grandes mestres, algo desse tipo. Veja só, Tuppence, não posso deixar de concluir que somos um tanto amadores nesse ramo. Claro que em certo sentido não temos como deixar de ser amadores, mas não nos faria mal algum, por assim dizer, aprender as técnicas. Esses livros são histórias de detetives dos grandes mestres do gênero. Pretendo testar os diferentes estilos e comparar os resultados.


			– Hum – murmurou Tuppence –, muitas vezes me pergunto como esses detetives se sairiam na vida real. – Ela apanhou outro volume. – Você vai ver como é difícil ser um Thorndyke.1 Você não tem qualquer experiência médica e ainda menos experiência legal, e que eu saiba a ciência nunca foi seu forte.


			– Talvez não – admitiu Tommy. – Mas mesmo assim eu acabo de comprar uma câmera muito boa e vou tirar fotos de pegadas e vou ampliar os negativos e todo o resto. Agora, mon ami, use sua massa cinzenta.2 O que é que isto aqui lhe sugere?


			Ele apontou na direção da primeira prateleira do armário. Nela havia um penhoar meio futurista, uma chinela turca e um violino.


			– Elementar, meu caro Watson – exclamou Tuppen­ce.


			– Exatamente – concordou Tommy –, o toque de Sherlock Holmes.


			Ele apanhou o violino e arranhou o arco vagarosamente sobre as cordas, o que levou Tuppence a dar um gemido de agonia.


			Naquele momento, tocou a campainha da escrivaninha, sinal de que um cliente chegara ao escritório da frente e estava sendo submetido a tratativas por Albert, o contínuo.


			Tommy apressadamente recolocou o violino no armário e chutou os livros para trás da escrivaninha.


			– Não que haja pressa – esclareceu. – Albert vai repetir a história de que estou ocupado numa ligação com a Scotland Yard. Vá para seu escritório e comece a bater à maquina, Tuppence. O escritório dá uma impressão de ocupação e atividade intensas. Não, pensando melhor, você ficará tomando notas taquigráficas ditadas por mim. Vamos dar uma espiada antes de deixar Albert mandar a vítima entrar.


			Eles aproximaram-se dos buracos de vigia que tinham sido engenhosamente planejados para dar uma boa visão da antessala.


			A cliente era uma garota da idade de Tuppence, alta e morena, com feições meio abatidas e olhos cheios de desdém.


			– Roupas baratas e chamativas – declarou Tuppence. – Mande ela entrar, Tommy.


			Pouco depois, a garota apertava a mão do célebre sr. Blunt, enquanto Tuppence aguardava sentada, os olhos baixos em estilo recatado, com lápis e bloco à mão.


			– Minha secretária particular, srta. Robinson – apresentou Tommy com um acenar de mão. – A senhorita pode falar livremente na presença dela.


			Então ele se recostou por um instante, semicerrou os olhos e afirmou em um tom aborrecido:


			– Quem viaja nesse horário deve encontrar ônibus bem lotados.


			– Vim de táxi – esclareceu a garota.


			– Oh! – Tommy soou melindrado. Seus olhos acusadores pousaram num bilhete de ônibus azul, visível sob a luva da garota. Os olhos dela acompanharam o olhar dele, ela sorriu e puxou o bilhete para fora:


			– Pergunta por isso aqui? Eu apanhei no chão. Um vizinho nosso faz coleção deles.


			Tuppence tossiu e Tommy lançou um olhar maldoso em direção a ela.


			– Aos negócios – Tommy exclamou em tom vigoroso. – Precisa de nossos serviços, srta...


			– O nome é Kingston Bruce – informou a garota. – Moramos em Wimbledon. Na noite passada uma dama que está hospedada lá em casa perdeu uma valiosa pérola rosa. O sr. St. Vincent também era nosso convidado para o jantar e por acaso mencionou sua firma. Minha mãe me mandou aqui hoje pela manhã para lhes perguntar se vocês se encarregariam do caso.


			A garota usava um tom mal-humorado, quase desagradável. Era claro como água que ela e a mãe discordavam a respeito do assunto. Ela estava ali sob protesto.


			– Entendo – disse Tommy, um pouco confuso. – Vocês não chamaram a polícia.


			– Não – confirmou a srta. Kingston Bruce –, não chamamos. Seria ridículo chamar a polícia e depois descobrir que o objeto somente rolara para baixo da lareira, ou algo assim.


			– Oh! – exclamou Tommy. – Então a joia talvez só esteja perdida?


			A srta. Kingston Bruce deu de ombros.


			– As pessoas fazem tanta confusão por tão pouco – murmurou ela. 


			Tommy pigarreou.


			– Claro que – ele acrescentou, em tom de dúvida – estou extremamente ocupado neste momento...


			– Compreendo perfeitamente – afirmou a garota enquanto se levantava. Houve um breve brilho de satisfação em seus olhos que Tuppence, por sua vez, não pôde deixar de perceber.


			– Todavia – continuou Tommy –, acho que consigo dar uma passada rápida em Wimbledon. A senhorita pode me dar seu endereço, por favor?


			– The Laurels, Edgeworth Road.


			– Por favor, anote o endereço, srta. Robinson.


			A srta. Kingston Bruce hesitou, depois acrescentou num tom meio indelicado:


			– Estaremos lhe esperando, então. Bom dia.


			– Garota estranha... – comentou Tommy após a cliente ter se retirado. – Não consegui chegar a uma conclusão quanto a ela.
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